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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 06/2013
Soberano Plenário,

Considerando que a superlotação em cemitérios municipais já é realidade em vários municípios do País e enquanto não há definições para ampliar o serviço, mesmo sabendo que a atual estrutura não perdurará por muito tempo, as administrações desses órgãos se viram como podem para garantir o atendimento à população. Em Bebedouro a situação não é diferente, inclusive há pouco tempo o assunto foi bastante abordado em matérias jornalísticas e, politicamente, abordado em proposituras desta Casa;

Considerando que a administração passada precisou investir em carneiras em câmaras duplas (gavetões) para tentar expandir o prazo da saturação do Cemitério Municipal São João Batista, entretanto, há a dificuldade de se ultrapassar a tradição, pois, por questão cultural, muitas famílias preferem jazigos próprios, não gavetão, geralmente utilizados para sepultar pessoas financeiramente mais carentes ou indigentes; 

Considerando tratar de um tipo de serviço público contínuo, pois naturalmente pessoas morrem todos os anos, que, no sentido de se dar pela prestação eficiente, exige uma atenção especial por parte das autoridades públicas, pois é inconcebível a existência de conflitos por espaço territorial entre vivos e mortos, uma vez que, assim como ao espírito cabe uma destinação divina, naturalmente a destinação da matéria, no caso o corpo, cabe aos homens. A Seção XI (dos Cemitérios) do nosso Código de Posturas estabelece a forma com que tais órgãos devem funcionar neste município;

Considerando que, com mais de 26 mil pessoas sepultadas, o Cemitério São João Batista, que fica próximo de área de proteção ambiental às margens do Córrego Bebedouro, possui cerca de 5500 jazigos e, aproximando-se do seu total esgotamento, algum espaço para carneiras e mais poucos jazigos. Uma situação que merece cuidados e toda a nossa atenção. Na região alguns municípios (Araraquara/Jaboticabal/Franca/São Carlos/Ribeirão Preto e outros) já realizaram ou vêm realizando ou pretendem adotar um “censo” nos cemitérios, com o fim de constatar os jazigos abandonados para assumir a posse e disponibilizá-los. Em Jaboticabal, por exemplo, famílias possuidoras de jazigos tiveram um prazo para apresentar os documentos na Prefeitura;

Considerando ter consultado sobre a abordagem do assunto nos arquivos da secretaria desta Casa, quando tive acesso a documentos em resposta a Requerimentos anteriormente encaminhados à Administração, onde constaram afirmações como: - a existência de um projeto em andamento, também anexado e cujo mapa projetava o aumento do atual Cemitério para uma área limítrofe da atual área ocupada, na Rua Lucas Evangelista ao lado de propriedade “Veraldi”, demonstrando, também, a área verde e o limite do terreno, para, então, chegar ao Córrego Bebedouro, quando, após a conclusão do referido projeto, cuja previsão de atendimento da demanda era de aproximadamente 3 anos, maiores informações seriam encaminhadas a esta Casa; - que a Prefeitura a Prefeitura, através do Departamento de Obras, remanejara o muro 52 metros em área pertencente à municipalidade à jusante de onde se encontrava localizado o antigo muro existente, cujas obras, no primeiro trimestre de 2011, já haviam iniciado através de contrato com empresa terceirizada; - que a Administração não realizara um censo para verificar a eventual existência de jazigos abandonados, mas existia essa possibilidade; - e, quando questionada sobre a existência de um plano “B” para o caso de precisar viabilizar uma nova área para construção de um novo cemitério, afirmou que o interessante para o município seria a concessão do serviço público desta natureza a terceiros, pois a aquisição de área, execução de jazigos, manutenções e outros custos ficariam sob a responsabilidade do concessionário;

Considerando, enfim, que assunto é de interesse público e, mesmo tratando de uma gestão em início de mandato, precisa ser debatido antes que os evidentes problemas inerentes ocorram, comprometendo, assim, a continuidade do importante serviço. Razão pela qual apresento este encaminhamento, com o fim de saber as providências, em andamento ou pretendidas, da nova Administração.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal e os diretores dos Departamentos de Planejamento e Desenvolvimento Urbano e o de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, para que, levando-se em conta a proximidade do total esgotamento do Cemitério Municipal São João Batista, nos informe qual o prazo previsto para a sua utilização e, explicitando as ações em andamento ou as programadas, como a Administração pretende resolver o iminente problema?

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de fevereiro de 2013.

Angelo Rafael Latorre Daolio

       VEREADOR – PSDB
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